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Introdução
O Brasil é o quarto produtor mundial de banana, tendo produzido 7,10 milhões de
toneladas em 2008, em uma área aproximada de 514 mil hectares. A Índia produziu, no
mesmo período, 23,2 milhões de toneladas em 647 mil hectares (FAO, 2010). Entretanto,
um dos principais problemas que afeta a cultura da banana está relacionado às doenças
que causam elevadas perdas na produção. A Sigatoka negra (Mycosphaerella fijiensis
Morelet) é a doença que mais acomete a cultura da banana no mundo e atinge as principais
variedades cultivadas, reduz significativamente a produção, afeta a qualidade dos frutos e
eleva o custo de produção, nos países onde o controle químico é realizado (DIAS et al.,
2001; CAVALCANTE et al., 2003). A doença Sigatoka negra, em muitas situações, é um
fator limitante ao cultivo dessa Musaceae, principalmente para o pequeno produtor. Desde o
surgimento da Sigatoka negra, a Embrapa Mandioca e Fruticultura Tropical vem
pesquisando alternativas não agressivas ao meio ambiente para o controle da doença, entre
elas o uso de cultivares resistentes (CAVALCANTE et al., 2003). A escolha da variedade
pelo produtor é consequência dos atributos de qualidade dos frutos como sabor, vida útil e
aparência (MATSUURA et al., 2004), sendo que alguns destes atributos estão relacionados
as características intrínsecas dos mesmos. Embora os cultivares resistentes recomendados
pela Embrapa tenham sido caracterizados agronomicamente, as informações sobre as
características físico-químicas de seus frutos são muito incipientes. Este trabalho objetivou
avaliar a composição físico-química de sete variedades de banana, sendo três variedades
comerciais e quatro variedades resistentes à Sigatoka negra.
Material e Métodos
As variedades de banana resistentes a Sigatoka negra analisadas foram Japira
(AAAB), Maravilha (AAAB), Preciosa (AAAB), PV 42-53 (AAAB), Thap Maeo (AAB) e as
variedades comerciais Prata anã (AAB), Pacovan (AAB), Grand Naine (AAA). Foram
colhidos três cachos de cada variedade em plantas no campo experimental da EBDA
(Conceição do Almeida – BA) sendo cada planta uma repetição. As pencas foram mantidas
em câmara climatizada a 28 ºC, até atingirem o estádio 6 de maturação para serem
analisadas. Quando maduras foram mantidas em câmara climatizada a 15 ºC. As análises
foram realizadas no Laboratório de Ciência e Tecnologia de Alimentos da Embrapa
Mandioca e Fruticultura Tropical. Dez dedos de cada penca foram utilizados para
determinação das análises: acidez total titulável (ATT), teor de sólidos solúveis totais (STT),
pH, cinzas, umidade, de acordo com o método do IAL (2005), relação SST/ATT (ratio), teor
de nitrogênio total expresso em proteína pelo método de Kjeldahl de acordo com a
metodologia descrita pelo Ministério da Agricultura (BRASIL, 2006). Por espectrofotometria,
determinou-se o conteúdo de carotenóides totais (RODRIGUEZ-AMAYA & KIMURA, 2004),
e o de açúcares redutores e totais (NELSON, 1944; SOMOGYI, 1945), sendo que a etapa
de hidrólise ácida para o açúcar total foi realizada segundo o IAL (2005). A análise de amido
foi realizada pela remoção dos açúcares, seguida pela hidrólise ácida em refluxo por 30
minutos e posterior quantificação dos açúcares redutores (SOUZA, 2007). Foi realizada a
pesagem das bananas com e sem casca em balança semi-analítica, bem como da casca,
para a obtenção do rendimento e da relação polpa/casca.
Resultados e Discussão
A variedade Thap Maeo apresentou o maior rendimento em polpa (Tabela 1). O teor
de carotenóides totais, açúcar total, acidez total titulável, cinzas, proteína e amido não
diferiram entre as variedades estudadas. Os maiores teores de açúcar redutor foram obtidos
nas variedades Japira, PV 42-53, Prata Anã e Pacovan. Quanto ao teor de sólidos solúveis
totais, o maior valor foi observado na variedade Prata Anã. A Grand Naine apresentou
menor ratio e os maiores valores de pH e umidade. Observou-se que a composição físico-
química da banana é variável de acordo com cada variedade. No entanto, em todas as
cultivares ocorrem transformações semelhantes durante o processo de maturação. Estas
reações afetam constituintes como ácidos, amido, açúcares, ácido ascórbico, umidade,
entre outros (MATSUURA et al., 1999).
Os resultados obtidos da composição físico-química foram semelhantes aos descritos
na literatura, com exceção da acidez. Na fruta madura, o pH da banana variou de 4,4 a 4,6
(MATSUURA et al., 1999), a acidez de 0,22% a 0,57% de ácido málico (CHITARRA &
CHITARRA, 1994), o teor de amido de 0,9% até 7% (MOTA et al., 1997), enquanto os
sólidos solúveis atingiram teores até 28 oBrix (MATSUURA et al., 2002).
TABELA 1. Avaliações físico-químicas de variedades de bananas melhoras e das
variedades comerciais Grand Naine, Pacovan e Prata Anã.
REND- rendimento em polpa (%), CT- carotenóides totais (µg g-1); AR- açúcar redutor (% de glicose),
AT- açúcar total (% de glicose), ATT- acidez total titulável (% de ácido málico), SST- sólidos solúveis
totais
Conclusões
Com base nos dados obtidos, os cultivares comerciais podem ser substituídos pelas
variedades resistentes à doença, com relação à composição físico-química de seus frutos,
levando-se em consideração as condições em que o experimento foi realizado.
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avaliados Japira Maravilha PV 42-53 Thap Maeo Prata Anã Pacovan G. Naine
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Proteína (%) 1,28±0,12 1,17±0,14 1,14 ±0,11 1,04±0,10 1,29±0,08 1,24±0,08 1,30±0,03
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